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Conteúdos programáticos  
 
I – Portugal no contexto europeu 
1.1 - O ambiente geográfico natural. 
1.1.1 - Introdução à geografia Física de Portugal. 
1.1.2 - A política ambiental em Portugal. 
1.2 – Caracterização socioeconómica de Portugal no contexto da UE alargada. 
 
II – Do Portugal autárcico ao Portugal Europeu  
2.1 – A estratégia do Estado Novo na defesa do espaço colonial e o receio dos processos de 

integração europeia.  
2.2 – Enquadramento político-económico da progressiva abertura à Europa. 
2.2.1 – Da Lei do Fomento e Reorganização Industrial dos anos 1940 aos Planos de Fomento dos 

anos 50, 60 e início de 70. 
2.2.2 – A adesão à EFTA (1960) e o Acordo de Livre Comércio com a CEE (1972). 
 
III – As transformações decorrentes da Revolução de 1974, o pedido formal de adesão à CEE 

(1977) e a entrada na “Europa dos 12” (1986) 
3.1 – Análise da evolução político-económica do período de pré-adesão.  
3.2 – A integração de Portugal na Comunidade. 
3.3 – O atraso estrutural da economia portuguesa. Fundos estruturais, fundos de coesão e 

iniciativas comunitárias. 
 
IV – Efeitos do alargamento da UE a Leste 
4.1 – Em relação à agricultura portuguesa. 
4.2 – Em relação à indústria e ao IDE em Portugal. 
4.3 – Em relação à estrutura de importações e exportações portuguesas. 
 
V – Análise da programação financeira comunitária do período 2007-2013 
 
VI – Portugal e o programa Horizonte 2020 

Objetivos da unidade curricular e competências a adquirir  

Objetivos: 
– Conhecer as principais características do ambiente geográfico português; 
– Conhecer a estrutura económica portuguesa e as opções de investimento dos financiamentos 
internacionais em Portugal; 
– Identificar e compreender os principais problemas e desafios de desenvolvimento com que 
Portugal se defronta, desenvolvendo um juízo informado sobre as respostas de política mais 
adequadas; 
– Compreender as consequências das opções tomadas na organização da sociedade e no 
território; 
– Conhecer as principais políticas europeias nas áreas da agricultura, pescas, indústria, e I&D. 
 
Competências: 
– Reconhecer as principais características do ambiente geográfico português que influenciam a 
organização do território; 
– Avaliar criticamente as causas do atraso estrutural de Portugal em relação aos restantes países 
europeus; 
– Interpretar o modo como as opções político-económicas afetaram a evolução do país no contexto 
europeu; 
– Compreender os impactos dos sucessivos alargamentos da UE nas transferências para Portugal; 
– Emitir opiniões fundamentadas sobre as mudanças de opção ao nível das áreas económicas a 
privilegiar. 
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Alunos em Regime Geral: 
1º Teste (30%) 
2º Teste (30%) 
Trabalho de grupo escrito (40%) 

Alunos em Regime de Avaliação Especial: 
1º Teste (30%) 
2º Teste (30%) 
Trabalho individual escrito (40%) 
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